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INTRODUÇÃO

A maior plańıcie alagável do mundo, o Pantanal, neces-
sita de estudos que avaliem a diversidade, a estrutura
e a dinâmica da comunidade ictiofauńıstica. Britski et
al., (2007) listaram 269 espécies de peixes na plańıcie
pantaneira, entretanto, os conhecimentos sobre a ecolo-
gia das espécies, assim como em toda a região tropical,
estão concentrados em espécies de maior porte, devido
ao seu interesse comercial (Lowe - Mcconnel, 1999). A
caracterização da estrutura trófica da comunidade de
peixes de uma plańıcie inundável se torna complexa
devido à alta plasticidade alimentar desse grupo, que é
fortemente influenciada pelo regime hidrológico (Hahn
et al., 002). A extensão da inundação e o tempo de per-
sistência da água determinam a quantidade de habitats
dispońıveis para alimentação e crescimento dos peixes
(Catella, 1992).

OBJETIVOS

Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo
caracterizar a diversidade e estrutura trófica de ictio-
fauna de ambientes h́ıdricos do baixo rio Miranda na
região do Passo do Lontra.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo está situada na plańıcie inundável do
rio Miranda, afluente da margem esquerda do rio Para-
guai, na qual foram realizadas coletas em 5 lagoas mar-
ginais, um corixo e uma báıa próximos à Base de Estu-
dos do Pantanal (BEP), na região do Passo do Lontra,
munićıpio de Miranda, MS. Para as coletas do mate-
rial biológico foi empregado o uso de tarrafa, peneiras e
redes de arrasto, sendo estabelecido o peŕıodo de uma
hora com lances sucessivos. O material coletado foi
triado e acondicionado em sacos plásticos devidamente
identificados. Após, os animais foram fixados em for-
mol 10%. Para a análise dos dados, foram atribúıdos
valores de constância para cada espécie, calculados a
partir da fórmula C = p x 100/P (Dajoz, 1978), onde
C é o valor de constância da espécie, p é o número de
locais que contêm a espécie, e P é o número total de
locais. As espécies foram classificadas como constantes
quando tiveram C ¿ 50, acessórias quando 25 ≥ C ≤ 50
e acidentais quando C ¡ 25. Foram calculados os ı́ndices
de diversidade de Shannon - Wiener (H’), equitabili-
dade, e dominância para cada ambiente, utilizando -
se a abundância das espécies. As análises foram feitas
pelo programa Past (Hammer et al., 003). A classi-
ficação dos animais em suas respectivas guildas tróficas
foi baseada conforme os dados dispońıveis na literatura
e aqueles que se aproximam de seus congêneres.As cate-
gorias foram inseridasde forma ampla e não espećıfica,
apenas para uma ordenção dos papéis funcionais das
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espécies nos ambientes avaliados.

RESULTADOS

Durante o peŕıodo de estudo foram capturados 4.822
exemplares, referentes a 88 espécies. As ordens Chara-
ciformes e Siluriformes foram as de maior representa-
tividade em número de espécies capturadas, 51,13 %
e 27,27 %, respectivamente, enquanto que a famı́lia
de maior representatividade foi Characidae com 31
espécies (35,22%). A destacada participação desta
famı́lia, entre os Characiformes, é decorrente da am-
pla distribuição de suas espécies em água doce, além
desta famı́lia incluir a maioria das espécies de peixes
de águas interiores do Brasil (Britski et al., 007). Das
espécies capturadas, 19 foram constantes (21,59%), 29
acessórias (32,95%) e 40 acidentais (45,45%). O lo-
cal com maior riqueza foi a Báıa da Medalha, com 43
espécies. Os maiores valores de diversidade de Shan-
non - Wiener (H’) e equitabilidade foram obtidos no
Corixo, provavelmente devido à sua conexão com o
rio na maior parte do ano e pela grande quantidade
de macrófitas aquáticas ali presentes. O maior va-
lor de dominância foi apresentado na Lagoa 3. Se-
gundo Wootton (1990) os peixes ocupam todos os ńıveis
tróficos da cadeia alimentar. Portanto, o alimento con-
sumido permite reconhecer dentro da ictiofauna gru-
pos tróficos distintos e inferir sobre a sua estrutura.
A classificação de uma espécie dentro de uma catego-
ria trófica é um processo complexo devido a mudanças
de itens alimentares dispońıveis ao longo dos peŕıodos
sazonais (Santos et al., 009), uma vez que no Pan-
tanal esta disponibilidade de recursos é diretamente
afetada pelo ciclo hidrológico. Espécies componentes
da categoria ońıvora predominaram em todos os am-
bientes amostrados (39%), constatando - se assim que
estas espécies possuem uma alta plasticidade alimen-
tar, o que facilita seu estabelecimento em ambientes
como lagoas isoladas, onde grandes flutuações ambien-
tais são esperadas, e a disponibilidade de alimento será
afetada. Também foram constatadas outras seis ca-
tegorias:invert́ıvora (18%),pisćıvora (17%),detrit́ıvora
(16%),planctófaga (6%),herb́ıvora (3%) e fruǵıvora

(1%).

CONCLUSÃO

Nos ambientes estudados, a diversidade de espécies é
fortemente influenciada pelos fatores abióticos do am-
biente. A grande heterogeneidade espaço - temporal
nesses ambientes é essencial para a manutenção de uma
grande diversidade de espécies. Assim, a manutenção
da vegetação aquática é fundamental para a integridade
da comunidade e da estrutura trófica da ictiofauna, bem
como para o equiĺıbrio das interações ecológicas.
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